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Em Roccaporena

Roccaporena é uma pequena aldeia não muito longe de Cássia, cidade situada 

 em uma região encantadora da Úmbria. Próximo dali estão os Planaltos 

de Castelluccio, grandes depressões que formam uma vasta bacia cercada por 

colinas: no inverno, apresentam-se como um imenso campo coberto de neve; 

na primavera, enchem-se de flores multicoloridas.
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A paisagem ao redor de Rocca

porena, onde Rita nasceu 

por volta do ano 1380, impressiona 

por sua beleza, na qual se encontram 

a rudeza das montanhas rochosas e 

as cores vivas da natureza.

As árvores, por exemplo, são 

de um verde brilhante na estação 

quente e de um vermelho flamejante 

no outono.

O ambiente em que Rita cresce 

e vive se assemelha um pouco à sua 

história: por vezes duro e difícil, mas 

sempre suavizado por sua bondade e 

iluminado por sua escolha de seguir 

o bem.

A menina e as abelhas
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Os pais de Rita não são ricos, mas são cristãos muito devotos. Alegram-se 

com o nascimento da filha e, após alguns dias, testemunham um fato prodi-

gioso. Enquanto a pequena Rita repousa em seu berço, algumas abelhas se 

aproximam dela. A mãe tenta afugentá-las para que não a piquem, mas, ao 

se aproximar, junto com o pai, vê que as abelhas voam ao redor de Rita sem 

sequer tocá-la. As abelhas não representam perigo para a pequena Rita; não 

lhe causam mal algum: parece apenas que desejam ficar perto dela, como 

se seu rostinho fosse uma flor perfumada.


